
1 ,5,5 
Crise mexicana 
ajudou o País 
São Paulo — Embora aguardeMa 

aprovação do Congresso para as Má- 
danças constitucionais, os investido
res estrangeiros acreditam que o Bfá- 
sii é rima das nações mais atraentes 
para aplicação de longo prazo atrál-
vés da compra de ações de empreás 
e financiamento de comércio exte-
rior. 

Cláudio Lellis, diretor de LlOYds 
Bank, acredita que o Brasil tem: . coli.- 
dições políticas e econômica& favo.- 
ráveis para que as reformas tributá-
ria, fiscal e da Previdência sejam 
aceitas pelos parlamentáres ainda es-
te ano. 

"Com a crise no México e Argén-
tina, ambos em recessão, o Brasijfi-
ca ainda mais destacado na preferên-
cia dos investidores internacionai s 
na América Latina", disse. 

Créditos — Lellis afirma 4ikõ 
Lloyds Bank tem. US$ 3 bilhões:4e 
ativos (aplicações) no país, seikip 
que US$ 1,5 bilhão são créditosWili-
zado por exportadores e imporf4o-
res. 

Thomas Atkinson, analista do Bá-
ring Securities, uma das máiores-Cm - 
presas de investimentos do mán'dp 
comenta que os setores de comtinicá-
ções, energia elétrica e petróleo po-
derão ser bem mais explorados pelos 
aplicadores internacionais a curto 
prazo. ' 

"O presidente Fernando Henrique 
Cardoso afirmou durante a canXfiá-
nha política no ano passado qu4'''.411á 
investir US$ 100 bilhões em infrá-
estrutura durante os quatro andMe 
governo'", lembrou. 

Segundo ele, o país tem 18 hidr- tie.  
létricas paradas por falta de recurso s. 
"Esse dinheiro poderia vir de ertlf:,- 
pesas privadas e fundos de investi-
mentos estrangeiros", disse. (R4),::: 


